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ATA DA 1ª Reunião da COMISSÃO DE FLEXIBILIZAÇÃO realizada em 1 

15/04/2013 2 

 3 

 4 

Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e treze, às quatorze horas e 5 

trinta minutos, no salão de Atos, teve início a 1ª Reunião da COMISSÃO DE 6 

FLEXIBILIZAÇÃO, nomeada pela RESOLUÇÃO CAD 004/2013. Membros: 7 

Professora Gardênia da Silva Abbad (DGP) presidente – PRESENTE, 8 

Professora Elizabeth Maria Mamede da Costa (Representante dos Campi) – 9 

membro – AUSENTE, Professor Geraldo Magela Silva (Unidade de 10 

ensino/pesquisa) – membro – PRESENTE, Rodrigo Rosal Cavalcanti 11 

Santos (SINTFUB) – membro – PRESENTE, - Rogério Fagundes Marzola 12 

(SINTFUB) – membro – PRESENTE, Andréa Maria Alves Jalli (DGP) – 13 

membro – PRESENTE, Victor Aguiar de Melo Souza (DCE) – membro – 14 

AUSENTE (representado pelo aluno Eduardo Caruso – Discente – 15 

Engenharia Mecânica). A Professora Gardênia procedeu aos seguintes 16 

informes: apresentou as pastas aos membros da comissão; informou que o 17 

MEC já foi informado sobre o RAT (relação x técnico) da UnB, repassou os 18 

informes sobre o pacto que trata das novas vagas para concurso público, 19 

explicou aos membros que não é permitido treinar os SICAP’s para os 20 

concursos da FUB; que o concurso visa o preenchimento de vagas já 21 

existentes e a formação de cadastro reserva, alertou que a solicitação do 22 

MPOG da listagem dos servidores que estão trabalhando com carga horária 23 

flexibilizada; ainda não foi atendida. RODRIGO: é imprescindível a reanálise 24 

de todos os processos aprovados de flexibilização à luz de uma nova 25 

resolução, que deve ser refeita conforme determinações da CGU; é preciso 26 

ver o que da resolução deve ser acatado e o que não cabe à UnB; os 27 

setores devem reencaminhar suas solicitações; as folhas de ponto devem 28 

ser ajustadas ao horário flexibilizado e devem ficar com a chefia imediata; o 29 

agente de relacionamento poderia desempenhar o papel dessa chefia 30 

imediata para controlar a frequência. Sugere-se: um agente de 31 

relacionamento por turno; estabelecimento de um espaço físico para a 32 

comissão; um estagiário que opere o UnBDOC; disponibilização de 33 

telefone; verificação da agenda de reuniões; criação do centro de custo 34 

“Flexibilização”; disponibilização de um período para entrar com recurso no 35 

CAD em caso de indeferimento do pedido de flexibilização pela Comissão; 36 

criação de seminários sobre flexibilização. Informes: novo e-mail da 37 

comissão: FLEXIBILIZAÇÃO2013@UNB.BR; fone – 3107-0442, melhor 38 

data para a reunião da comissão – 14h30 das sextas-feiras, intercalando 39 

com o Consuni. GARDENIA: existe uma forte resistência ao controle de 40 

frequência, entendido hoje, por algumas pessoas, como assédio moral; o 41 

ponto web parece a forma mais equilibrada de controle; as unidades só 42 

podem se candidatar a flexibilizar o horário se cumprirem os requisitos 43 

estabelecidos na resolução; esse processo vai envolver uma política de 44 

movimentação interna, com servidores migrando para setores com o horário 45 

flexibilizado; excluir os servidores proibidos por lei de flexibilizar, 46 

estabelecer os critérios, as definições de trabalho iguais para todas as 47 

unidades; definir o que é atividade ininterrupta; critérios de avaliação devem 48 

ser inseridos na Resolução CAD n. 007/2011; devem ser construídas as 49 

condições mínimas de implantação; as Comissões de Flexibilização e 50 
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Avaliação de Flexibilização devem caminhar juntas; unidades a serem 51 

usadas como exemplo: BCE, FE, SAA, Caep, SOU/Daia e PPNE; todas as 52 

reuniões devem ter memória, a qual deve ser publicada na página do DGP; 53 

é importante que sejam feitos seminários sobre assédio moral com o intuito 54 

de esclarecer a comunidade de trabalhadores da universidade; os 55 

trabalhadores que não pertencem ao quadro efetivo da FUB não têm 56 

permissão para utilizar as senhas dos sistemas; não sendo possível ter 57 

estagiários e SICAP’s em um dos turnos de trabalho; é prioritário definir 58 

quais as unidades, setores etc. que têm necessidade de flexibilizar; é 59 

imperioso que as unidades cumpram os requisitos estabelecidos; foi 60 

constatado um disparate nos salários dos SICAPs e a presença de 61 

nepotismo nas contratações; a comissão está convidada a conversar com 62 

Jaqueline, coordenadora do Procap, sobre o treinamento dos servidores. 63 

ROGÉRIO: o problema da folha de ponto é uma cultura da UnB antes da 64 

flexibilização; várias questões levam um servidor a solicitar movimentação; 65 

foram computadas 120 exonerações por ano antes do horário flexibilizado; 66 

a flexibilização incentivou a capacitação dos servidores; rediscutir o que é 67 

razoável no pedido da CGU e o que desrespeita a autonomia universitária; 68 

fazer um levantamento quanto ao quantitativo de servidores lotados 69 

comparado ao quantitativo de servidores flexibilizados; a gestão de 70 

desempenho deve ser trabalhada; o quantitativo de estagiários e SICAPs 71 

deve ser levado em conta no processo de flexibilização da unidade. 72 

Na próxima reunião será feita a leitura da resolução e relacionadas 73 

sugestões de modificação. A Presidente da Comissão de Flexibilização vai 74 

encaminhar o relatório da CGU. 75 

Nada mais havendo a tratar, às dezessete horas a reunião foi encerrada, da 76 

qual eu, Fabiana Nasimento, lavrei a presente Ata que, após lida e 77 

aprovada, será assinada pelos membros da Comissão. 78 


